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MEDE23 – Bioética e Ética Médica VI 

 
Aulas: sextas, das 08:50h às 12:30h, Anexo 1 da FMB (Salas a serem confirmadas) 

Temas: Aborto, Reprodução Humana, Parto humanizado, Mortes biológica e social, 
Documentos médicos, Aspectos éticos da atenção à saúde do homem, Aspectos éticos 
da reforma psiquiátrica, Ética na atenção à saúde do idoso, Notícias difíceis, Morte 
encefálica e Transplantes. 

Docentes: Maria de Fátima Diz Fernandez e Victor Luiz Correia Nunes (coordenador) 

Turmas: T01P01 (010100) – Victor Luiz Correia Nunes 

  T02P02 (020200) – Maria de Fátima Diz Fernandez 

Carga horária: T01 – 30h P01 – 15h Total: 45h 

   T02 – 30h P02 – 15h Total: 45h 

 

PROGRAMAÇÃO – 2025.1 – intensivo 
 

14/03/25 

T01 
Apresentação do curso 

Aborto 
Victor 
CH: 2h 

T02 

Apresentação do curso 

Reprodução Humana e Parto 

Humanizado 

Fátima 
CH: 2h 

T01 
Reprodução Humana e Parto 

Humanizado 
Fátima 
CH: 2h 

T02 Aborto Victor 
CH: 2h 

21/03/25 

T01 
Aspectos éticos da reforma 

psiquiátrica 
Victor 
CH: 2h 

T02 
Aspectos éticos da atenção à 

saúde do homem 
Fátima 
CH: 2h 

T01 
Aspectos éticos da atenção à 

saúde do homem 
Fátima 
CH: 2h 

T02 
Aspectos éticos da reforma 

psiquiátrica 
Victor 
CH: 2h 

28/03/25 

T01 Prova 1 Victor 
CH: 1h 

T02 Prova 1 Fátima 
CH: 1h 

T01 
Ética na atenção à saúde do 

idoso 
Victor 
CH: 3h 

T02 
Ética na atenção à saúde do 

idoso 
Fátima 
CH: 3h 
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04/04/25 

T01 

Documentário: A Casa dos 

Mortos (24 min) 

Mortes biológica e social 

Victor 
CH: 2h 

T02 

Documentário: A Casa dos 

Mortos (24 min) 

Mortes biológica e social 

Fátima 
CH: 2h 

T01 

Conflitos éticos sobre 

terminalidade na Medicina 

Diretivas antecipadas de 

vontade 

Res. CFM 1.805/2006 

Victor 
CH: 2h 

T02 

Conflitos éticos sobre 

terminalidade na Medicina 

Diretivas antecipadas de 

vontade 

Res. CFM 1.805/2006 

Fátima 
CH: 2h 

11/04/25 

T01 

Morte encefálica 

Transplantes de tecidos e 

órgãos 

Victor 
CH: 4h 

T02 

Morte encefálica 

Transplantes de tecidos e 

órgãos 

Fátima 
CH: 4h 

18/04/25 

Feriado 

25/04/25 

T01 Documentos Médicos I Victor 
CH: 4h 

T02 
Estágios de Luto 

Cuidados Paliativos 
Fátima 
CH: 4h 

02/05/25 

T01 
Exercício sobre Documentos 

Médicos 
Victor 
CH: 4h 

T02 
Exercício sobre Documentos 

Médicos 
Fátima 
CH: 4h 

09/05/25 

T01 
Estágios de Luto 

Cuidados Paliativos 
Fátima 
CH: 4h 

T02 Documentos Médicos I Victor 
CH: 4h 

16/05/25 

T01 Documentos Médicos II Victor 
CH: 4h 

T02 Notícias difíceis Fátima 
CH: 4h 

23/05/25 

T01 Notícias difíceis Fátima 
CH: 4h 

T02 Documentos Médicos II Victor 
CH: 4h 
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30/05/25 

T01 Prova 2 Victor 
CH: 3h 

T02 Prova 2 Fátima 
CH: 3h 

06/06/25 

T01 Segundas Chamadas Victor 
CH: 2h 

T02 Segundas Chamadas Fátima 
CH: 2h 

Ver requisitos no art. 115 do Regulamento do Ensino de Graduação e Pós-Graduação (stricto 
sensu) da UFBA (p. 36) 

https://ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/regpg_com_alteracoes_res_03_2017_e_05_2022.pdf 

 

REGRAS DE ASSIDUIDADE 

 

A presença e a participação nas aulas são imprescindíveis para um bom desempenho 

final. O curso utiliza algumas dinâmicas de grupo e os atrasos prejudicam os colegas e 

o andamento dos trabalhos. Quando julgar necessário, o professor poderá verificar a 

presença no início e no final da aula. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 

Prova 1 – Peso 4 

Prova 2 – Peso 6 

Nota final: [(P1x4)+(P2x6)]/10 
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